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        Apresentação

      


      
        

      


      
        A besta e a gueixa reúne poesias e versos em prosa escritos na década de 1990 nas oficinas literárias do museu Lasar Segall, em São Paulo, e também publicados, no início dos anos 2000, no blog poético Palavra do Fim do Dia, criado em parceria com colegas de trabalho do terceiro setor.


        Nos textos, que incluem produções recentes, Valéria Propato fala das pontes e hiatos do ser, do conflito e do entendimento, do amor, do tempo, do abismo, do transbordamento, do desejo, da alegria, de Deus, da devoção, da inocência, do drama, do inexprimível, do delírio, dos vícios, da contemplação, do que é feminino e do que é humano, da perda, do contentamento, da vida.


        O filósofo Georges Bataille diz no livro O Erotismo que “somos seres descontínuos, indivíduos que morrem numa aventura ininteligível”. Em A besta e a gueixa, a autora busca a nostalgia desta continuidade perdida e convida o leitor a fazer parte dela.


        


        


        

      

    

  


  
    
      
        


        Essencial

      


      
        

      


      
        Essencial ter óculos escuros


        Muitos, e de todas as cores, à cabeceira


        Obviamente rosa, para os dias cinzentos


        Preto, para afastar-se do mundo


        Vermelho, para os sábados insípidos


        Azul, para as tardes tristes


        Verde, para aumentar a fé na vida


        Amarelo, para as noites de desespero
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        Figos para sempre vão me lembrar você


        Por que era mesmo que você gostava tanto de figos?


        Permaneço


        Os dedos na casca túmida


        A polpa de cílios gelatinosos floreia em minhas mãos


        Intumesço


        Os lábios na vulva metafísica


        Fica na língua apenas a memória de um sabor


        


        

      

    

  


  
    
      
        Estações

      


      
        

      


      
        Meu amor tem o tempo do salgueiro dos séculos áridos


        Maciço e perene


        Em minhas órbitas lunares


        Tremidas e tristes


        Contei noites e dias


        Com meus galhos de veludo e agulhas


        Amei os homens, copa tropical dos meus sonhos


        Mas os eclipses mudaram cores e texturas


        A folha quase invisível na extremidade desmanchou-se suave


        Aquela outra, em queda livre sugou minha seiva


        A maior e disforme, a mais verdadeira, cor de castanha queimada, desidratou e voou


        O salgueiro chorão sob o rio escuro


        Sólido espera a folhagem de uma inédita estação


        


        


        


        


        

      

    

  


  
    
      
        Fotocópia

      


      
        

      


      
        Tenho andado em crepúsculo


        Procuro uma fotocópia perdida entre as traças dos sapatos, no fundo da prateleira, no alto do armário...


        Aquela que fixou seu rastro quando um comprimento de luz atravessou o daguerreótipo


        Já não sei se é real


        Você aparecia em um mundo todo no lugar


        E nos seus olhos eu entendia que tudo passa, tudo passa


        

      


      
        

      

    

  


  
    
      
        Cutâneo

      


      
        

      


      
        E a cada impulso do seu membro esparramado por meus chacras


        Pergunto-me o que ele precisa saber que não sei, não vi


        Sobre mim, que ainda não achei

      


      
        


        


        


        


        


        

      

    

  


  
    
      
        Devoção

      


      
        

      


      
        Esfrego-me em teus cheiros e secreções


        Dobro-me inteiro em tua boca


        Penetro-te até o terceiro olho


        Respiro tuas contrações


        Sou teu vassalo oriental


        Pede absurdos, aquiesço


        Porque sou homem de pouca fé

      


      
        


        


        


        

      

    

  


  
    
      
        Entrega

      


      
        


        Te dei tudo o que sou


        Meu ar, minhas lágrimas


        Minha nobreza e minhas sombras


        Meus segredos e meu tempo


        Se você não me quiser mais, vouprovisoriamente deixar de me sentir


        Mas o que dei nunca saiu de mim


        Vou me procurar e querer, mais uma vez, ser


        


        

      

    

  


  
    
      
        Princípio da incerteza

      


      
        

      


      
        Se nada que se move no mundo quântico tem lugar e velocidade definidos


        Se o planck, menor partícula da física


        (Que habita nos quarks, que habitam nos elétrons e prótons, que habitam no átomo)


        Expande-se e comprime


        Brilha e desfaz-se no espaço incerto


        Como esperar que o amor seja fixo, igual a cada manhã?
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